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vo ideal, de servidores em cada ór­
gão;

- propiciar a promoção, junto aos 
diversos órgãos, de programas de 
treinamento visando o desenvolvi­
mento e especialização dos recur­
sos humanos e

- gerar informações de interesse 
dos órgãos vinculados ao CNPC, no 
sentido de subsidiá-los na adminis­
tração de seu pessoal.

A implementação e administra­
ção desse projeto ficou a cargo da 
Sedap e Seplan, que, por portaria 
delegou à Secretaria de Recursos 
Humanos e à Secretaria de Orça­
mento e Finanças, que, em conjun­
to, estão desenvolvendo o detalha­
mento do sistema, bem como as 
instruções de procedimentos a se­
rem cumpridas pelos órgãos.

Há de se ressaltar que o equipa­
mento de processamento de dados 
a ser utilizado para montagem do 
Banco de Dados do CNPC, será o 
do IBGE por ser um computador 
de grande porte e com as carac­
terísticas necessárias para supor­
tar o grande número de informa­
ções.

O computador torna a 
burocracia transparente

A
ntes de o presidente 
José Sarney lança r  as 
bases para a R e ­
form a Administrativa, 
já  vinha funcionando, num a peque­

na sala do  Ministério d a  Adminis­
tração — agora  transfo rm ado  em 
Secretaria da Presidência — um dis­
positivo que abre  cam inho  para lan­
çar a burocracia brasileira na era da 
eletrônica. É o setor do  Serviço N a­
cional de P ro tocolo , Senapro, que 
permite a localização e o andam ento  
dos processos pela simples discagem 
do telefone 1515, acoplado  a termi­
nais de com pu tado r .

G raças a esse caçador eletrônico, 
a tua lm ente  operando  nas faixas do 
próprio  Ministério da A dm inis tra­
ção c no da  Fazenda, é possível de­
tectar, não  só o paradeiro , mas os 
enguiços que um processo sofre nos 
m eandros da burocracia. É um a es­
pécie de sentença de m orte  nas cha­
m adas “ gavetas” , porões dos servi­
ços burocráticos onde  a papelada 
mergulhava, às vezes para  um a hi­
bernação de longos anos.

— Um dos primeiros testes perm i­
tiu localizar um processo que estava 
cm tram itação  há nada  menos de 
vinte e sete anos — revelou o minis­
tro  Aluízio Alves.

Os efeitos da  im plantação deste 
dispositivo são  de ordens prática e 
psicológica, in form a o engenheiro 
A dolfo  José Ledebour, 37 anos, 
chefe da C oordenadoria  de C o m u ­
nicações Adm inistra tivas, do  Minis­
tério da A dm inis tração , que é onde 
está s ituado o novo dispositivo.

Ledebour entende que, sabendo- 
se rastreado  pelo faro  dos c o m p u ta ­
dores, o bu roc ra ta  engavetador pen­
sa duas  vezes antes de reter um p ro ­
cesso. L am enta  apenas que o públi­
co tenha custado  a descobrir o novo 
serviço.

M as os patru lheiros eletrônicos 
do  Senapro  não apenas rastreiam as 
andanças dos processos pelos cam i­
nhos das repartições públicas, expli­

ca Ledebour, com o revelam tam ­
bém o seu conteúdo . Em agosto últi­
mo, cinco milhões de processos já 
estavam cadastrados no sistema e, 
portan to ,  disponíveis para  in fo rm a­
ção ao público.

Antes da  in trodução  dessa m eto ­
dologia, se alguém queria um a in­
form ação do  Ministério da Fazenda 
tinha de com parecer pessoalmente 
às suas repartições. A gora , o con tr i­
buinte s ituado em qualquer ponto  
do País, onde  exista um telefone, só 
precisa discar o 1515, antecedido do 
código DD (061), se estiver fora de 
Brasília.

— Na realidade, o que nós fize­
mos — esclarece o d ire tor do Sena­
pro — foi a d a p ta r  ao  sistema 
t e l e f o n e - c o m p u t a d o r  e te lex -  
com p u tad o r  o que já  vinha sendo 
feito m anualm ente .

ATRASO, NUNCA MAIS

C om o os processos novos que es­
tão chegando aos dois Ministérios 
são im ediatam ente  cadastrados, não 
existe mais a possibilidade de des­
controle  daqui para  a frente.
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Os boletins cadastrais, uma espé­

cie de ficha dos processos, feitos no 
m om ento  em que ele cai em um dos 
dois Ministérios, permite sua digita­
ção no com pu tador  e, em conse­
qüência, sua localização onde ele se 
encontre a partir do  m om ento  em 
que deixa o Protocolo .

E o que é mais importante: são 
elaborados boletins de m ovim enta­
ção que são enviados para  a central 
de com putação  do  Serpro (Serviço 
Federal de Processamento de Da­
dos), em Osasco, São Paulo. Cada 
passo dado  pelo processo ê imedia­
tamente in fo rm ado  ao Serpro.

Sem a pretensão de reform a a d ­
ministrativa, na realidade a im plan­
tação do novo serviço acabou trans­
fo rm ando  em rotina um dos 
princípios teóricos da Nova Repú­
blica — o da adm inistração t ranspa­
rente, conform e frisou o ministro 
Aluízio Alves ao fazer seu lança­
mento.

— É a própria  democratização do 
serviço públiço e da inform ação 
também — diz A dolfo  José Lede- 
bour. — O cidadão  aciona o com pu­
tador, por telefone ou telex, e tem 
instantaneam ente  a resposta ao ser­
viço que está cobrando  da reparti 
ção pública.

A perspectiva é levar o novo servi­
ço aos demais Ministérios, tão logo 
esteja suficientemente aperfeiçoado 
e haja  recursos hum anos disponíveis 
para sua operação  fora dos dois Mi­
nistérios onde está sendo em prega­
do, atualm ente .

Essa expansão pode ocorrer rçies- 
mo no bo jo  da Reform a Adm inis­
trativa. O próprio  Ledebour diz não 
ter “ dúvida de que a informática se­
rá uma poderosa linha auxiliar da 
m odernização do  serviço público no 
Brasil” .

O pessoal que está .operando o sis­
tema foi recru tado  dentro  do  p ró ­
prio Ministério da  A dministração. 
Foram selecionados servidores de 
bom nível técnico-cultural e de boas 
maneiras no tra to  com o público.

O novo serviço não se limita a es­
tabelecer o controle , pelo público, 
do an dam en to  dos processos. E la­
bora tam bém  relatórios gerenciais, 
capazes de dizer quan tos  pareceres 
estão pendentes sobre determ inado  
assunto  — abono-fam ília , por 
exemplo. Com  isso, o gerente de se­
tor terá um a avaliação periódica do  
desem penho de sua equipe e da  p a ­
pelada que está esperando  providên­
cias.
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